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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
Visita aos doentes: O pároco fará a 

visita mensal aos doentes na próxima 4.ª 
feira, dia 26, na parte da tarde. 

Donativos para a nova Igreja e Cen-
tro Paroquial: Foram entregues esta 
semana os seguintes donativos para a cons-
trução da nova Igreja e Centro Paroquial: 
Arménia Alves da Rocha 

 
20  (mensal); 

Esmeraldo de Jesus Louro 

 
20  (mensal); 

Maria da Conceição Gonçalves Dias  20  
(mensal: Fev.); Maria Helena Lourenço 
Alves 

 

20  (mensal); Anónima 

 

5  
(mensal). Bem hajam! 

Recibos e NIF: O pároco lembra que 
para deduzir donativos para a nova igreja 
no IRS é necessário recibo com data de 
2010 e indicação do NIF do doador. Quem 
ainda não levantou o recibo e/ou não for-
neceu o NIF, faça-o quanto antes junto do 
pároco, no final das Missas ou no horário 
de atendimento no Cartório. 

Conferências Vicentinas ajudam em 

situações de pobreza: As Conferências de 
São Vicente de Paulo das paróquias de N. 
Sr.ª de Vinha e do Senhor do Socorro, 
ambas a realizar trabalho voluntário na 
freguesia de Areosa, mostram-se preocu-
padas com a existência de situações de 
pobreza encoberta. Com a actual crise que 
o país atravessa, existem diversas famílias 
que se vêem privadas dos seus empregos e, 
consequentemente, de um rendimento fixo 
mensal que lhes permita assegurar as suas 
despesas. Desta forma, estas Conferências 
pedem a quem tenha conhecimento de 
pessoas ou famílias que estejam com difi-
culdades, que informem as Conferências 
sobre estas situações. Todos juntos e aten-
tos poderemos diminuir as dificuldades 
sentidas pelos nossos vizinhos, familiares e 
amigos.  Estas situações deverão ser comu-
nicadas para: Sr. Amadeu (Conferência 
Vicentina de Santa Maria de Vinha) 

 

96 
80 12 357; D. Lucinda (Conferência Vicen-
tina do Senhor do Socorro)  96 99 40 941.  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
24

 

Seg 18,30

 

José Maria Novo Gonçalves; Armando Cunha Ramalho; João 
Malheiro Valadares e família; Maria Rosa Pereira de Passos (30.º 
dia) 

25

 

Ter 18,30

 

Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; 
António Reto; Álvaro Gonçalves de Araújo; Carlos Fernando Ferrei-
ra Monteiro (1.° aniv.) (m. c. a irmã Defina Ferreira Monteiro) 

26

 

Qua 18,30

 

Etelvina Martins de Sousa Miranda 
27

 

Qui 18,30

 

Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 
António Martins Ramos 

28

 

Sex 18,30

 

Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, Maria Martins Bar-
bosa e Manuel Gonçalves da Balinha; Adélia Ernestina Meira Vie-
gas; Félix Guimarães Barbosa; Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; 
Maria da Conceição Fernandes Alves 

29

 

Sáb 18,30

 

Ana Gonçalves de Barros e Joaquim Rodrigues; Almerinda Ribeiro 
Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do Carmo de Lima Bar-
bosa; José Lino de Freitas Ferreira; António Gonçalves Vieira 

30

 

Dom

 

10 Eduardo Augusto; Vítor Manuel; Manuel da Silva Caridade; Maria 
Gonçalves Lima (aniv.) 
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Sai todos os Domingos 

  

José Mourinho: Deus e a 
carreira de sucesso 

Melhor treinador de futebol do mundo 
fala da sua fé, da Bíblia que lê antes 

dos jogos e da «missão» que sente ter-
lhe sido destinada  

José Mourinho 
acredita que Deus 
também faz parte 
da sua carreira de 
sucesso e, 
rejeitando supers-

tições, gosta de ler algumas páginas da 
Bíblia antes dos jogos não para Lhe 
pedir ajuda, mas porque acredita que 
Ele está . 

Quando leio a Bíblia não estou pro-
priamente a pedir-Lhe para que me ajude. 
Eu não peço para que me ajude num jogo. 

Mas penso que se eu for um bom homem, 
um bom pai, um bom marido, um bom 
amigo, se tiver uma vida social compatí-
vel com aquilo que são os Seus ideais, 
penso que tenho mais possibilidade de... É 
uma coisa que me alimenta na fé , refere 
o treinador da equipa de futebol profis-
sional do Real Madrid. 

As declarações de José Mourinho 
foram recolhidas em Madrid, no âmbito 
de um projecto editorial sob figuras 
empreendedoras em Portugal, promovido 
pelo CLEPUL (Centro de Literaturas e 
Culturas Lusófonas e Europeias da Facul-
dade de Letras da Universidade de Lis-
boa) em parceria com o Centro Regional 
do Porto da Universidade Católica Portu-
guesa e com a Universidade de Aveiro, a 
que o Programa «70x7» se associou.  

Na emissão deste Domingo, 23 de 
Janeiro, o «70x7» apresenta José Mouri-
nho num discurso na primeira pessoa. 

O homem que recentemente foi eleito 
o melhor treinador do ano pela FIFA / 
France Football diz quais as suas convic-
ções, as memórias pessoais que determi-
naram a sua vida e o que faz dele o spe-
cial one , o especial. 

Para José Mourinho, tem sido deter-
minante para o sucesso desportivo o facto 
de ter tido formação académica, capaz de 
lhe dar conhecimento para exercer lide-
ranças com qualidade. 

(Continua na pág. 3) 

3.º Domingo Comum  Ano A    
«Jesus começou a 

pregar: Arrependei-vos, 
porque está próximo o 
reino dos Céus .  Vinde 
e segui-Me e farei de vós 
pescadores de homens . 
Eles deixaram logo as 
redes e seguiram-n O.  
Depois começou a 
percorrer toda a Galileia, 

ensinando nas sinagogas, proclamando o 
Evangelho do reino e curando todas as doen-
ças e enfermidades entre o povo.» (Evangelho) 
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3.º Domingo do Tempo Comum  Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Is. 8, 23b  9, 3 (9, 1-4) 
2.ª leitura: 1 Cor. 1, 10-13.17 
Evangelho: Mt. 4, 12-23  

- A oportunidade desperdiçada -  

Segundo o evangelista S. Mateus, Jesus 
ao abandonar a sua aldeia de Nazaré, para 
se fixar em Cafarnaum e fazer dela a sua 
sede de irradiação, deu cumprimento àquilo 
que o profeta Isaías tinha anunciado e que 
escutámos na primeira leitura: esta cidade, 
situada nas margens do lago da Galileia, a 
norte da qual passava a estrada que levava 
do mar até à Síria e por onde transitavam as 
caravanas dos comerciantes 

 

por isso 
Galileia dos gentios 

 

seria coberta de 
glória.  

De facto, com a sua presença, os seus 
ensinamentos e os seus milagres, aquelas 
terras e gentes viram uma grande luz . A 
presença e acção de Jesus tornaram-se causa 
de alegria maior que a provocada por colheita 
abundante ou pela partilha dos despojos da 
guerra  eram fonte de libertação.  

Mas, o mesmo evangelista, uns capítulos 
mais adiante, vai confidenciar-nos que esta 
presença foi desperdiçada pela maioria: os 
entusiasmos à volta de Jesus foram passagei-
ros e as suas vidas voltaram ao como dan-
tes : E tu, Cafarnaum! Serás erguida até ao 
céu? Serás precipitada no inferno! Porque, se 
em Sodoma tivessem acontecido os milagres 
que em ti se realizaram, ela ainda hoje existi-
ria... (Mt. 11,23).  

E este alerta é também para nós: 
no campo da fé, não há conquistas 
irreversíveis, nem direitos adquiri-
dos! Como à dupla de irmãos 
(Simão - André; Tiago - João), tam-
bém a cada um e cada uma de nós 
Deus chama constantemente para O 
seguirmos com prontidão e plena 
disponibilidade. E não pensemos 
que, por terem deixado quase nada, 
pouco ou nada lhes custou seguir 
Jesus! O problema não está tanto nos 
bens que somos convidados a deixar, 
mas na intensidade do apego que a 
eles nos liga.  

As divisões que a comunidade de 
Corinto revela, mostram bem como 
as nossas inclinações e tendências 
naturais estão sempre à espreita para 
poderem levantar a cabeça e serem 
elas a impor-nos a sua lei. Basta 
reparar nas resistências que, de todos 
os lados, se levantam ao processo 
ecuménico, a maior parte das quais 
foram fruto de contextos históricos 
já totalmente ultrapassados...  

O sim dado ao Senhor no dia 
do nosso Baptismo, temos de o 
renovar a cada dia e a cada momento 
face às circunstâncias em que a nos-
sa vida decorre, sejam elas quais 
forem, para que o Senhor seja sem-
pre e só a nossa luz e salvação , e 
as suas graças e apelos não sejam 
mais uma oportunidade desperdiça-
da !  

Pe. José de Castro Oliveira
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A Agenda Europa

  
Gastaram cinco milhões de euros para fazer 

e distribuir esta agenda. Colorida e de aspecto 
simpático, já chegou a 3200 escolas secundá-
rias, ONGs e instituições variadas, espalhadas 
por todo o espaço da UE, incluindo Portugal.  

Folheamos a dita agenda e encontramos 
indicações consideradas úteis sobre sexo segu-
ro, como deixar de fumar, ser tolerante e com-
bater a xenofobia. Há sete anos que existe esta 
agenda, mas desta vez resolveram incluir refe-
rências ás principais festas religiosas.  

Assim, a Agenda Europa assinala as festas 
dos judeus, dos muçulmanos, dos hindus, fala do 
ano chinês mas, sobre as festas do cristianismo 
nem uma só palavra. A maior religião da Europa 
não merece qualquer referência por exemplo, 
abrimos a agenda no dia 25 de Dezembro e fica-
mos a saber que a primeira árvore de Natal surgiu 
na Estónia no século XV e se formos ver o que 
diz a agenda no Domingo de Páscoa, encontra-
mos umas breves linhas sobre a deusa Europa.  

Choveram protestos da França, Polónia, Itália, 
Irlanda e Espanha. Durão Barroso mandou dizer 
que vai fazer três milhões e duzentas mil erratas 
para juntar às agendas já distribuídas.  

É a Europa que temos!  
Aura Miguel RRonline 14-01-2011

  

INFORMAÇÕES  
Inscrições para o Almoço/Convívio da 

Festa do Padroeiro: À semelhança dos anos 
anteriores, quem quiser participar no Almo-
ço/Convívio da Festa do padroeiro, a realizar 
no fim da Eucaristia das 11 h., no dia 6 de 
Fevereiro próximo, inscreva-se para o efeito, 
dando o nome no Centro de Convívio, no horá-
rio normal de funcionamento do mesmo: 
segunda a sexta-feira, das 14 às 18,30 h., 
entregando na mesma altura a sua compartici-
pação monetária para as despesas com o 
Almoço. O saldo do Almoço, como de costu-
me, reverte para as obras de construção da 
nova igreja. Participe! 

(Continua na pág. 4)

 
José Mourinho: Deus e a 

carreira de sucesso  
(Continuação da pág. 1) 
Eu tive formação académica por-

que quis ter e porque nasci numa famí-
lia onde havia um certo controlo fami-
liar , refere, recordando a importância 
da mãe, professora, no seu percurso 
formativo, assim como a influência da 
mulher, que estudou filosofia.  

Há uma coisa que digo sempre: 
tenho de tomar decisões mas tenho de 
ter razões para as minhas decisões 
porque, reconhece, o jogador de fute-
bol não é fácil gerir . 

Nos momentos de tensão, quando 
toma decisões por intuição e que 
determinam um jogo e, por vezes, uma 
época, reconhece também a presença 
de Deus. 

Eu digo sempre: Ele lá em cima 
apontou para mim e disse tu vais ser 
um dos talentosos naquela área. E 
assim foi , afirmou Mourinho. 

Sem ser aquele praticante profun-
do 

 

que não o sou ou por personali-
dade ou pelo próprio estilo de vida que 
acabo por ter 

 

acredito muito que ele 
está e que, da mesma maneira que me 
escolheu como um dos eleitos, eu 
tenho também uma missão a cumprir 
neste mundo , precisa. 

A minha leitura de duas, três, qua-
tro páginas da Bíblia antes dos jogos é 
simplesmente um acto de fé e de me 
sentir bem , acrescenta. 

No programa «70x7» de 23 de 
Janeiro, com emissão na RTP2 pelas 
09h30, José Mourinho revela também 
as suas convicções e as características 
de uma personalidade que fazem dele 
o melhor treinador de futebol do mun-
do. 

 


